
Prefácio

Este curso de MECÂNICA DOS MATERIAIS AVANÇADA é uma cole-
tânea de anotações que venho reunindo há quase três décadas.  Nada inventei, 
apenas compilei. Procurei, dentro do possível, colocá-las numa forma didática 
para que a pessoa não tenha dificuldade em assimilar este assunto que possa 
parecer difícil, quando na verdade os conceitos são fáceis e não necessitam ser 
apresentados de maneira complexa para valorizar o conteúdo. O diferencial 
deste livro talvez esteja na apresentação simples dos vários assuntos.

O estudo da Estática e da Mecânica dos Materiais (ou Resistência 
dos Materiais) deve preceder ao curso que ora apresentamos. Na Estática 
foi visto como analisar o equilíbrio dos corpos “rígidos”; na Mecânica dos 
Materiais foi estendida a análise do equilíbrio para os corpos deformáveis, 
desenvolvendo o conhecimento das relações entre as cargas aplicadas e as 
deformações resultantes, uma vez considerada, obviamente, a natureza dos 
materiais envolvidos. 

A Mecânica dos Materiais é um assunto intrinsecamente fácil; as difi-
culdades às vezes estão na assimilação de seus conceitos, que são simples, 
porém talvez novos nessa fase de formação.  É importante lembrar que o 
estudo da Mecânica dos Materiais é fundamental para qualquer engenheiro. 
Disso ninguém pode duvidar. Suas aplicações surgem em todos os ramos 
da Engenharia, sendo vitais especialmente nas Engenharias Mecânica, Civil, 
Aeronáutica e Naval. Para isso, temos que ter os conceitos claros e exercitar 
suas aplicações para os casos do cotidiano.
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Neste trabalho aprofundaremos os conhecimentos, entendendo a “me-
cânica” do funcionamento das estruturas e as transmissões externa e inter-
na dos esforços, permitindo assim selecionar inteligentemente os materiais, 
especificando suas dimensões e outras propriedades fundamentais para uma 
dada necessidade específica, visando a segurança e a viabilidade econômica.

A natureza interdisciplinar da Engenharia de Projetos deve merecer 
muita atenção. Do ponto de vista educativo, seria importante que todas as 
disciplinas sempre induzissem o estudante a utilizar seus conhecimentos de 
Matemática e das leis da Física aos projetos que realizam. Tudo seria mais 
fácil e mais abrangente. Essas oportunidades motivam os estudantes de En-
genharia e os faz mais criativos em seus projetos. Nada de fórmulas prontas, 
temos que conhecer a função de seus parâmetros.

Tudo que está exposto neste livro provém de diversas fontes. No final 
deste trabalho há uma bibliografia que me serviu de consulta. No texto, não 
creio ser necessário a todo instante citar a quem pertence a ideia, mesmo por-
que ninguém é dono do conhecimento, só Deus. Tudo dele provém. A fonte é 
sempre o Pai, que nos inspira diariamente.

Se algum leitor não apreciar a maneira como exponho os assuntos, gos-
taria de ser informado, pois humildemente aceitarei as críticas. É impossível 
agradar a todos, mas quero sempre estar aprendendo e melhorando.

Estou editando este livro apenas pelo prazer de repassar conhecimentos 
adquiridos e de ocupar meu tempo com aquilo que gosto e sei fazer. Certo de 
que todo conhecimento deve ser difundido, pois se ocultado ou restrito a um 
grupo limitado de pessoas, faz mal, torna-se uma atitude egoísta e não serve 
como contribuição técnica ou científica. Essa atitude seria oposta ao princí-
pio divino de que tudo pertence a todos e, portanto, deve ser de livre acesso. 
Ainda mais no meio acadêmico-científico.

Agradeço a todos com quem muito aprendi, sem declinar nomes: meus 
alunos, meus mestres, colegas, amigos, meus pais e familiares e também aque-
les que tentaram de alguma forma colocar obstáculos e dificuldades em meu 
caminho, pois estes, sem saber, também contribuíram para que este trabalho 
se realizasse.

Cordialmente,
Prof. Celso Pinto Morais Pereira

setembro/2013
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